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GOVE R I\"O n ", pnO"II\"(;I'" 

E X P E O t E ｾ＠ T E O E SE T E ｾｉ＠ Il R O. 

Despachos em ｲ･ｬｊＱｴ･ｲｩｭ･ｮｴｯｾＮ＠

-- H--
Coronel, Joaquim Xii vier Neves, cons­

tando-lhe que Frilncisco Duarte c Silva. 
e seu irmão l\1anúcl Duarte e Silva, teem 
requerido a S, Ex. a compra do um loto 
lIe lerras de quinhentas braças quatlradas 
em um terreno na e,;tralla de Lages. de 
(lue o supplicante es tá de posse desue 1846 
e tendo o su pplican le de requerer ao gover­
no imperial ampliarão do praso para a re­
validação, pede que S. Ex. se sirva en­
tretanto obslar, ou demorar a venda do ter­
reno requerido pelos ditos -- Não obstante 
a justificação, e allegado pelo supplieante, 
não o julgo com direito ao terreno de que 
truta a petição despachada pel" ex-presi­
dento Antero José Ferreira de RI ito: 1. C> 

ｉＧｖＢｾｕＢ＠ nelo houve como se deduz do des­
uma verdadeira concessão, a qual 

!lependia da med içào; 2. C> porq ue o su p­
te não requereo a revlllidar,io dentro 

praso do. dous annos ; 3. C> porque na 
da publicarão do regulamento 0.1318 

de 30 de Jôneiro de 1854 o sllpplicante 
não tinha posse alguma nos terrello;;, nem 
morada habitual por si os seus prupostos 
tanto mais que já anteriormente sem Oj)­

posição alguma, ou reclamação do suppli­
can te se medirão em parte desse terreno da­
tas para os soldados engajados para o ser­
viço do exercito. Não aproveila ao suppli­
canLo a ､･｣ｬ｡ｲ｡ｾ￣ｯ＠ do juiz nomeado Mano­
el Joaquim Teixeira e não ter acceitado a 
nomeação de juiz, não ;ó por ser contra­
riu a verdade pois que ello só foi nomcado 
procurador da camara municipal poucos di­
as autes de Iindar-5e o prazo , e por 01Ii­
cio dolle existente Da repartição das terras 
publicas datado de 30 de Novembro de 1857 
uectara , que nessa oceasião passava a pe­
dir a exoneração de juiz, lendo-se ja lin­
dado o praso a dez mezcs; .:omo porque 
cumpria quando clle D- o LÍ"csse aceitado, 
requerer-lhe o supplicante para isso mes­
mo declatar. A justilicação alem de ir de 
eDcoDtro a documentos existenles oas repar­
tições oão roi produzida nem no juizo da 
razenda, nem no domicilio d as partes, e 
se sita. e com audicndiencia do supplicado. 

Candido Joaquim Candido da Silva, pede 
ser nomeado mestre d'armas da companbia 
de aprendizes marinbeiros desia provincia 
-- A \'is!a tia ｩｮｲｯｲｭＮｾａｯ＠ não iem lugar o 
que pede. 

IVIU IILA 

--15 
ricente ｄｩ｡ｾ＠ do BOlario, pede Iicenl.:a 

p:lra vender uma morada de casa edificada 
enterr6Do de marinha na rua da praia da 
cidade de S. Francisco -- Pagos os direitos 
fara-se a transferencia. 

--16 --
Coronel, José Ant(lnio da Fonseca Gal\'ão 

pede consignar II iuLa mil reis de seu soldo 
1. o do futuro mez de outubro elll dianle a 
seu filho o bacharel ｾｉ｡ｮ ｯ･ ｬ＠ do Nascimento 
Fonseca Galvão--OlIicic-se a ｬｨ･ｾｯｵｲ｡ｲｩ｡Ｎ＠

--19--
Manoel José ｆ ･ ｲｬｬ｡ｮ､ｾｳ＠ Guimarães Juni­

or amanuense praticanle (\;l Htlmioistração 
d" fazenda ｰｬＧｯ｜Ｇｩｮ｣ｩｾｬＬ＠ pede que se mande 
incluir no aclual exerci cio o tempo do pro­
fessoralo publiro--Conle-se-Ihe descontado 
o tempo que Dão e:;liter e elle&livo exer­
cicio. 

-- 20--
Friedrich Welhelen Madther, coloniado 

na colonia D. }'rancisca, pede earla de cida­
dão brasileiro -- Pa. se-!C o liIulo. 

Eduardo Erurt Madelher, colIDo 
ma colonia pet.le o meSmO - .. 

João Bapli ta dI! Assumpção 
mande fazer ｴｲ｡ｾｰ｡ｳｳ･＠ de irez brap8 ler­
renos de marinha que veodeo Da praia da ci­
dade de S. J"_. Pagos OI direitos ta(2-88 
a trallSferellcia. 

U 
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reli .. ｢ｩｮｾ＠ .\nlonia Rachallel , pede que 'e 
mande f"z'r Ir,I"I1) -se de cem braça' de ter­
reno dr ｭｾｲｩｮｨｊ＠ na praia alem do e,treito 
<fue - o m rido \eudeo a Gernardo José da 
:-;ill'a-- r ;IITO' o' dir ito' e foro ' I enCHlos 
fJl'a se " traosfereoci<i. 

Th 'rez \ P,lUla de ｾｊｯｲ｡･ｳＬ＠ proprielari:! 
da ra,J cm que e"lá J ･ｾｲｯｬ､＠ do ,e\o rc:ne­
nino IIJ rrc"uezia de . Anlonio pedu (Iue 
se m3111Je ｊｬ Ｍ ｉｾｊｲ＠ de Ora em diJnle o aluguel 
a rJ -aõ de:; OJO rei' meo"aes - ｾ･Ｇｴ｡＠ da­
ta ordeno a adminbtraraõ da filzellila que 
mande p I[!ar na ｲ｡ｺｾ￵＠ de qualro mil rei, IPI' 
ｭｾｺ＠ a conlar do 1. . <le outubro pro\imo lu­
turo. 

.\nt"n:o Pereira Finto pede '1ue mande 
ｰｾｾ｡ｲ＠ o ｡ｬｵｾｵ｣ｬ＠ da c,lza ('m qu.· e'l.í a P'C(l­

II de IHimrira, lelras no dbtriclo de R,l tO­
ne, n.1 r"":til de:; -UOO r-. men"JCS -- . {',;Ia 
dala ,e ｯｮｊｾｲＮｊ＠ a adminblraraõ tia ｲＬｬｺ ｾ ｮ､｡＠

par I p ,!!;ar WI ra;;aõ de ;;;01)0 I. a cO:ltar 
do 1.· do COrrcn te. 

--16--
.\.0 tenente Francisco Percira ｮｾ Ｇ ｴｯｳＭﾭ

Communlcando-Ihe ficar ciente pelo ;;'-0 of­
licio n. 6 ,1(' 13 do corrente, de ter fI'l'clJi­
do do coll('dor dJ La"ull'l a quanliJ de 
1. :OU03UOU p Ir.! O retelhamenlo e m li, IlUr,1S 
ｵｲｾ･ｮｴ＠ ,- a razer-se na casa <lu puu-o do 
Hillcão cIHnpridu. e d' ter de prlllcipi,lr a 
obra a 16 d ·-te e <Í ultima partedo dito ｯｾﾭ
ticio re-ponde, qll . a mencion.1d I quantia 
é para ＨＧｾｮｊｬＧ＠ JoIr d prercrencla no I'l'telho , 
r' 11 l' ｯｾｴｲｵＭ 'r\ i ,'o'; ri ' OI dor urgencia. de-

pn lo -. mc. antp, de conclilir a dita '111. n­
I ,I rl.lr parte á prcsidencia do ｾ＠ UI' 'c acha 
fItO, t! lil) 'Iue mais precisa com o orçamcn­
to apro ""ado. 

Irl rm -- Communicando-Ihe ficar ciente 
p lo" o üD:f'Ío n. 7 de t 3 do corrente, de 
ler .. IIlc.poJido obter por menor prero a 
ar IJ prc'cl,a para a obra; e, lourandú-Ihe 
o -co Lclo ｾｰ･ｲ｡＠ que prucurar;'I, em prej lIi­
zo da .1';:;111 anra da obra, folzcr a ecco­
nomia ju-ta- e razoa\ei_. 

J lem -- Rc,pondendo .10 eo officio n. 8 

ｾ＠
de 13 !lo correnle , ｾ ｵ ･＠ u r:lçõe de clapo 
devem regul,lr egundo o preço an terior, 
quando ndO possa ser por menos, em alten­
{'.io ao cuslo e carretos dos generoso 

,\0 capitão do porto -- Para '1ue ｭ ｡ ｮ ｾ･＠
publicar I,ara conhecimento do' na\'ega nles, 
que :n<l hl t.l ri,\ da rortale'a da r raiJ Yer­
melh.l. lJue olha pa.a o mar, e demora a 
1 l.· ｾＮ＠ E. entre as mo allhas denomi na­
das tia n,lbiloaia e da . rca immediata ao 
Pão tI'Assucar, na costa 00 Rio de Janeiro, 
e'l:io col1ocôdo nOl'e lampiõe. a gaz , os 
qu.1c- se con -cn am are 'os .nas noites cm 
qne noio ha lua r até cerca tias dez hora'. 

I delll--lIemellendo copia do a \ i,o do mi­
n'5lrri(l d.1 marinha de,27 de ago lo ultimo, 
cOillll1ullicando, qlle na mesma cla ta o Or­
tlell:1 a illlendencia da cOrte, que para aqui 
rem,'lIa a' 7U braça do amarra lie ferro, 8 
manilha , e Ｎ ｾ＠ ancorotes, :nccessarios : ás 
<lu;),; Loia que del cm ser collorada nas la­
ge, do Carl fio e das Pe cadinha . 

.\1) commi 'sario r acinudor-- Remcllcn­
do-l11e urna cai\inha contendo 6 tu bos e 21 
lJlllllla ("om puz I accinico 

Ao 3[!enle dJ companhia dos paq uetes: á 
' JpOr--\ldndando uJr \Ias agem tlecon l ez, 
hill endJ. ao colono Guilhcl me Jae"er, slIa 
mulhcr e Irez filhos, que srgucm I ara o Il io 
(;rnndc do ·ul. p,'gJndo elle as comlIledo-
lia '. 

Ao coroncl Jo ,::.\ ntonio:cla Fon eca Gal­
I ÜO -- Resllondendo ao eo ollielO de hojo, 
'I ur ficam ex pPllidas as orden. para segui­
,em em ,lia: companbia O alfore An tonio 
EncJ Gu,talo Gahão, e o cabo d'c 'qua­
ura Joaquim Pereira t3a lo . 

.\' .thez?urar i,1 n. Ｓｾ＠ t :-,Ilemeltelldo copia 
UO 3 \ 1'0 CIrcular do mlnl>terio da guerra, 
､｡ｴｾＢｯ＠ de 30 tle ugo to ultimo; pa ra que lhe 
clê a deI ida e\ccução, pre lando o c clare­
cimenlo', que pur clle c c:-.ige. 

Idem n. 312--Pal a que informe e o gua r­
da nacional ｾ ｉ ｩｬｮｯ｣ｬ＠ Franci co Leno atlllido 
á companhia de ｩｮｶ｡ｬｲ､ｯｾ＠ cle,ta :prO\ incia • 
ou á de Porlo-Alc"rc, t m por I, ou Jlor 

MUTILADO 

eo procurador recebido n'essa repartlçle 
alguma quantia de seos vencimenlos , c em 
que tempo. o ca o dc so ter apresentado por 
procurador, a data da procuração, logar 
cm que foi pa$Suda , o qual o tabelião. 

Idem n. 313-- IlemetleDdo copia do aviso • 
circul ar do ministerio dos negociosda guer­
ra de 31 do mez proximo filldo, declarao­
do que os ofliciae quo provisoriamente su­
bstit ui rcm os a'si-tentes do ajudanle geo&­
ral do e:-.erci to , tem opção entre os veoci­
mentos que antes percebiam, e aquelles que 
lhe' compctirem peb substituição . 

Idem o. 3711 -- nemeltendo copia do avI­
so circul ar do ministerio da justiça de 2'. 
mez pro\imo passado , determinando que 
o pnrochos submctam ao • Cumpra-se-da 
prC!:idcncia as res peClivas provisões, sob pe­
na de naõ erCm incluidos n.\ folha do pa­
gamenlo em ｱｬｬ ｾ ｮｬ ｯ＠ o lIaõ fizerem. 

Idem n. 37;; -- Communicando-Ille que 
tendo de retirar-se brevcmente desta pro­
vi ncia o r. coronel José Antonio da Fllo­
reca Galv:lõ, consigna do seo ｾ ｯ ｬ､ｯ＠ 00 sao 
fi lho o bacharel Manoel do Nascimento da 
Fonseca Ga lvão a qu .lnti a de :lHSOOO meo­
saes á contar do 1.' tI 'outubro proximoru­
tu rI). 

Commlloico ll -se áo assistente em resposta 
ao 'co omcio rle hoje. 

Idem n. 376--lIcmellendo copia doati­
so do min i terio da justiça de 22 do mel 
p.a sado , concedend o que o capitiio do ･ｸ･ｾﾭ
Ci to Ca ndido l'nmcisco de Sant'Anna eOh­
,eira pos a indemnisar ao dito ministerie 
pela 5. C> parte tio seo soldo a quantia 'de 
382S400 qu o ind ev idamen:e lhe róra abo­
nada pela the ouraria a titulo de rorrag811 
para uma cava lgad ura, quando o m 
cilp itão en 'io de major do 1. o batalhãO 
artllheria da guarda nacionJI. 

Idem- -n. 377 --Remettendo copia do' 
so do mini lerio ,la marinha de 9 de I 
ultimo, acompanhado de ' ontro a que. 
e rerere do omcio do contador da mal' 

em da ta de 4, relativo ao processo de di 
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da da qued •• 1"-" :t:Z 
Joaqnim di SO •• OI 
superior 

Ann •• a Im de ｱｮＮｉＮｾＺ］ｾ］ｾ ｾ＠
&eO conleudo. reBM&ta OI 4 
pela s mOsm as per.as se e I,e. 

Ao lenenie coronel .81l1lfn1e 11. IN­
Fara que mamele pôr , disl*ioa6 dD.:Sr. 
coronel José Antonio da Funseca Gal' •• 
Ilara com elle seguirem para Q corle o IUe­
res Antonio Eneas Gustavo Galvaõ • e o ca­
bO d'esquadra Joaquim Pereira Baslos. 

A administraçaõ pro\'incial n. 251-- Re­
llelten,lo para ser processada a conla tia des­
pesa fcila, por Jorge Joaquim Fernandes 
com a eslradd de Imaruby a Lages. 

Communicou·se 1\ Jorge Joaquim Fer­
na ndes em resposla ao seo oDicio de 13 de 
maio ullimo. 

Idem n. 252·-llemcllendo a conta da des· 
peza feita por Mdnoel Silveira Gularle com 
a estira dos pregos, na imporlilncia do 
ｾｯｯ［ｴｴ［ｯｯｯ＠

Idem n. 253 -- Remellendo para ser en­
tregue ao porteiro do Iyeeo, um exemplar 
das noções elemeillares da llistoria Nu \ u ral 
por Salacroux; mandando pagar ao major 
Joaõ de Souza Mello e Alvim a quantia de 
asooo em que elle imlJOrtou. 

Idem n. 25 i--llemCllendo as contas das 
despesas feitas por Luiz Martins Collaço com 
3 estrada do Tubaraõ a Lages, na importan­
cia de 2:0073300, para que processadas. 
se lhe pague o e\cedente. 

Comlllllnicou-se a Luiz Martins Collaco, 
em res\Josla ao seo olicio de 31 de agós­
lo ultimo. 

COlnIUNICADO. 

No dia 23 do corrente, pelas 2 horas da 
tarde, o Exm. Sr. DI'. João José Coutinho 
entregou a ｡､ｭｩｮｩｾｴｲ｡￧￣ｯ＠ da provincia, com 
todas as ｦｯｲｭ｡ｬｩ､ｩｬ､･ｾ＠ do estylo, ao Exm. 
Sr. Vice-Presidente o Dr. Chefô de Poli­
cia Espiridião Eloy de Barros Pimentel. 

Ao doixar a gerencia dos negocios publi­
cos da provincia o Exm. Sr. DI' Cou\inho, 
nós, como CaLhàrincnse, ainda q lIe obscu­
ro e fraco, não deixaremos de render um 
publico testemunho de sincera homenagem 
ao cidadão benemorito e illustrarlo, que 
durante nove snnos e oito mezes presidiu 
aos destinos de nossa bella provincia. 

ｎｯｾ＠ fastos catharinenses occupará sem 
Iluvida em lugar di;;tineto o digno Delegado 
do Governo Imperial, que deu sempre exu­
berantes provas da mais alta cupacidade, e 
que despresando as gralldezas e commodi­
dades, que podia exigir a sua elevada po­
sição , era o primeiro a dar o exemplo da 
maior uctividilde e amor ao trabalho, como 
ninguem entre nós ignora. A sua idade exi­
gua ｾ｡｜ｬ､･＠ Dunca puderflo impedir qlle o 
digno Chefe da Provincia se erguesse do lei­
to ao rom per da aurora, e realisasse con­
tinuadas e incommodas viagens pelo interior, 
lendo assim occasiões de conhecer pessoal­
mente as ｮ･｣｣ｾｳｩ､｡､･ｳ＠ do povo que admi­
. istravn. 

Ire "clt 
rllo, .. MsagraremOll 
sempre o acalamenlo e , que nos mo-
rece o governanle iIlulllrado e juslo, quo ao 
mais elevado merecimenle reulle muilas vir­
tudes prh·adas. e as melbores ｱｵ｡｜ｩ､｡､･ｾ＠
pessoaes. . 

'.'elizn.enle paranós. vemos boje ('0110('31\0 
no seu lugar um dos mais bellos ornamentos 
da magislriltllra brasileira, o EXlIl Sr. D ... 
Barros Pimentel, a quem não f"lta inlelli­
genria, dedicação e patriotismo para ､･ｓｾｉＱｉﾭ
penhar as altas funcções de semelhante car­
go, em quanto não chega ás nO 'SdS plagas. 
com intenção de tomar posso o novo E\IIl. 
Presidente d:). Prol'incia o Sr. Dr. Araujo 
Bl'lIsqlle, que aqui por sem du, ida colherú 
novos louros á sua coroa. como o tem feilo 
no parlamento brasileiro e na tribuna pro­
,·in cial Uio-Grandense. 

Um amigo da justiça, e apreciador domerito. 

Noticias. 
EXTERIOR. 

Lê-se no Correio da Tarde de 3 do corrrentc: 
- EUROPA. - O paqueto inglrz Tyne, entrado 

durante a 1I0ile, trouxe datas de Londres até 9, 
de Paris alá 8, e de Lisboa até t3 do passado. 

As nolicias trazidas apenas adiantão de alguns 
di as as IIhimamcote aqui recebidas; assim nnda 
mai. accrescen:areOlSS acerca da pn e das Ｌｾｯｮﾭ
diçôe. com que ella roi errectuada, e só no; limi ­
ｬ｡ｲ･ｭｯｾ＠ a brcves exccrplos sobre o modo porque 
fui acolbido o desenlace d'essa lucia que parecja 
del'er tOIlJar as maiores proporções. 

Diz o nos<;o corrrspondenlo que a ･ｸ｣ｩｬ｡ｾ￣ｵ＠
causadn (lor aquelle racto fóra ';xlraordinuria. não 
só em França, seniío em todo a Europa. 

Cum erreilo, a eóperança que uulrÍ3 a Uali .1 e 
os arreicoallos ､Ｇ｣ｳｴｾ＠ de "erem II dominio auslriaco 
para sómpre expulso do seo sul" não pod ia ser 
mais mal realisada, e iStl dcpoi; dos sarrificios 
de todo o genero que p se ha' ião reito I 

Em Paris, quando se soube as c"ndiçóes em 
que se baseava a paz, os espirilos, principal­
menle em atguns bairros populares. exaltarã .. -
ｾ･Ｌ＠ (endo de intenir a autoridade. para impedir 
eneroicas ｭｾｮｈ･Ｎｴ｡｣￵･ｳ＠ de desc"nlenlamento , 
e ｰｲｾ｣･､･ｮ､ｯＭｳ･＠ á p'risão dos amotinadores. 

Nos looures publicos derão-se alttlrcações c 
sccnas "lotcntas entre os francezes c ilalianos. 

Em Ualia o desconlenlamento naõ roi monos 
cnergieo. 

Assim que ao conde Cavoar conslou aquclle 
acontecimento, partira para o quartel general do 
rei Victor Manoel. e logo em seguida dera a sua 
demissaõ, o que equivaleo a um solemne pro­
lesto conlra a deliberação tomada pela França c 
a Austria. quo nem ao menos se dignarão eon­
suHar 011\ tat assumpto a Sardenba, uma das par­
les inlercssadas. 

1_ 4!,ê:. 
... q. • ... ､･ｩ］ｾｾｲＬ＠di.,.. 0I:8mI1de o St. 
nap.rul811 cfllrutadot ; o 
orgaolQdo: 

I're.idenle ,111 CIITI!IOlhll do mlolslr.. com a 
p .. ta da gUl'rra. o general La Marmora ; "lrao­
geiros. o senador Dabormid I: rein1, Rallaui: 
fazenda, ｇｾ＠ lema: Inslr"rçã" publica , ｃ､ｬｾｬｩ［＠
fomento. Noclinelli : j ＢｉｩｾＭ｡＠ • ftliglialle. 

Em Milláo, em IIflla manH,'.larão revolucio­
naria, roi qlleimada a I'Rizi' fi .. páP3 I'ell} gene­
,..,1 Scimidl, que a frenle d"s,LÍ"us atdrára ｐｾﾭ
rugia. 

O ｩｭｰ｣ｲｾ､ｯｲ＠ elos ffanC"Zr.;. srgune'" o "10-
nileur, ord .· nara o d"armamenlo elo seu exer­
cito e eStluadra, mediei" (PC tran'lllillisaril mui­
lo a Inglalcrra. ｄｩｺｩ｡Ｍｾ｣＠ rJuc fj'·ari.õ na Ilalia 
50,OOD ｲｲ｡Ｂ｣ｲｺ ｾｾ Ｎ＠

1"aõ cxi.Ii,. muit a h 'rmonia rnlre os gabine­
Ir, da Prussia e i\lIstri,t. i\ primeira d ' U ordem 
para d,>morar a m"ltili,nç IIi dJ SIIJS tropao;. 

Na I-Iespanha linha sidn de,coberta c su[oca­
ela uma grande eon_pira :ati (Iue app1recera em 
Andaluzia. Chcg,ira a r,sc e,lad:) o infante D. 
Seba ｴｩ ｾ ￼Ｎ＠

A Sabo)'a manHcst3\a querer uoir -se á França. 

ｖａｒｭｄａｭｾＮ＠

A MULHER ｓｅｉｕＧｅｾｔｅ｟＠

( Continuação elo 11. 146 ) 

O resto do tempo so passou em commeotario<. 
rm brincos de parle a parle, cm pezares de so 
deixar ｡ｾｳｩｭ＠ tão gracde rortuna, ao depois em 
mil supposiçõe. ｢ｩｺｾｲｲ｡ｳ＠ sobre e"e ro <; to sempre 
coberto. Tah ez rOlsem el1es ) ｉ ｧｲｾ､ｯｳ＠ por um 
"apridl') de mulller, quo zil llIba\'a de slIa credu­
lidade, c occlllla\'a d'esta arte uma brlleza per­
r,'ila: póde ser que ella oc:ullassc reições sell'3-
gen;, uma ･ｸｲｲ･ｳｾｦｬｯ＠ ｩｮｲ ｾ ｲｮ ｲ ｬＮ＠ um1 raleira mes· 
mn ! !. _ TocolI meia n"iI '. Os dous amigos olhõ­
rão um rara olltro. 

Eia, coragem! diz Ed 1 ar<lo. sorlindo-se, o 
mellenrlo em lima tlns ｭ￣ｯ ｾ＠ de Ana\olio a chafe 
mysteriosa, e na oulra lima lanterna antiga salra 
das ruinas de POlllpeia. 

Analolio deixolI·lhe dizer isto Ires ou qualro 
'·czes. Emfim lembroll-se ｱ ＧＢｾ＠ er .. rrancez, o não 
porfia recuar: an dep"i;, que nãu linha grandcs 
IÍscos a correr junto de uma mura de ,into an­
nos, pois que osta teria naluralmente tomado (0-

d.IS as precauções para encobrir quaesquer de­
rormidades. quo pode .sem parai) sar sua cora­
gem: clle entrou pois r,a galeria. 

Essas galerias dos palacios de Ilalia são sem­
pre uem exlensas,esprcialmente quando lima ap­
prehensüo vaga, um terror, al'companhão os 
vossos passos, qu ,mrlo se não \ai a pista 
de uma amante. cujos labios de rosas já se (em 
beijado, c quando se pensa. quo om \·cz de 11m 
roslo liso, branco, cm que sc dirisiio bem de· 
licadas sobrancelhas, \ ÓS \' OS ides (uh'cz apro­
ximar ua figura de um moostro ! 

Por cumulo do dosgraça a lanterna de A01-
lolio caho a seu. pés, e não ｯｬｔｾｲ｣｣ｩ｡＠ mais luz 
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do qllr aqllcllJ ele um pequeno crepu ｾｵ ｬ ｯＬ＠ que 
luzi" por in lep ullos. 

Como e'le >0 ｡｢｡ｩｾ｡｜ Ｇ ｡＠ para 3 ｰ ｾ ｧｾ ｲ Ｌ＠ vnllou 
in\olunlariamrnlo 'cus 01 h", rara um cofre de 
feno. cuj,', de-cnhos ｲ｣ｰｲｾＢ･ｮｬ｡ｲｬｯ＠ (I cullo dns 
feiliços li nhão muita' <ezes fcrido ､ ｲ ｳｾｧｲ｡ｲｬ｡Ｇ･ｬﾭ

menle sua; \ i las. Ello linha mC.lIlo acn'dila­
do O,l\ir \ariJs \'ezes a-subia, de ,erpt'ntl" ,a­
IliJo' d" fundo desse cofre, {J nunca lla "'(lU di­
ante d, lIe sem 11m3 imprc,sfltl peni\'c l. (Jesla \ rz 
sua agitaçãu fui muito mais \ iolcnta, porque jlll­
ｓｬｬｾ＠ \ l' r por ter ra lima sombrJ tortuo-a, e que sc 
arra5Ia\3, sahir pela ferhadura du cofrr, e di­
rigir- .e rara elle. A fracl claridade da luz . que 
ainda re,la\a , tl esappól rrccu com o trem(lr U;I 
sua mão. e e,:le\e qua,i de,:maiando quandn seo· 
lill 11m CMpo lon"'o. e ｣ｳ･ｾｲｲｲｧ｡､ｩｊ＠ enfl'scar­
,e na r"ma, e c'tenrler-!'e por tod" (I SPU curpo. 
Ma". ('omo S' o animal li\ c"e !lu\ido um .ig­
nal cC1nhrcid". parou; ao deI' is slJltunJJ--e 
prcripit;!CIJmcllle tio eu lonlo de apoio. lIãll-e 
uU\i I lIlui, uo que a ｰ･ｱｵ ｾ ｮ｡＠ b IIh,I. que fazia 
o ,eu CilrP) nrra,lando-se sobre " mar more. e 
bem derr":,,a um a-cobio prolongado ｲ ｾ ｬｩｮｩｯ＠ por 
toda a abllbau ... e indicou que a . 'rpenlo lillha 
entr"d,) no cofre. 

ｾＧｯ＠ n"',lIlo inslante, d , lado oppl 'slo da ga­
leria, prin'; '1'ia\a uma no\a appariçJ I: ma, C" ­

la . sedutlor .. ,como Ihc,se de,chlo d .. reli , 
"!'ob'e anjos de anlOr: cra uma creatura ele f"r­
mas " U3\PS cheia de gr:lças ｾｩｲｧｩｮ｡ ･ ＬＮ＠ c de \' 0-

lupluoso abandono. O lran-parenleu!l St'I" \C,;­

lido' ､ ｾ＠ garça trahia o brill\) do 'lia Lellcz,). 
e ｉｾｮｬ｡＠ ｳ･｣ｬｵｲ￧￵ ｾ ｳ＠ se rcle\ulão ao amur. que 
não inquielaria com o \éo que enl;ubria .eu 
ro-lo. O ll,e::n1O Anatolio, a pe,ar cio terror pur 
que 11 p'lrell tinha passado , não pôde reprimir 
um fllgo deliranle ao a;;[lec lo de lanto,; cncan ll : 
elle regou com paixão na miio ele Boadina . que 
wio ao " u enconlro pelo grilo da ｣ ｲ ｛ｬ･ｮｴｾＬ＠ e 
c bem rle ｰＭ･ｾＵ｡＠ as Cranja, do ouro se ?juntilrãu 
reunindo as cortinas, quo se fecháriio subre os 
dou; amanle .. .. . . . _ ........ - .. . . 

Cinropnla ｾ＠ qualro annos lIa\ ia, que e tinha 
ｰ｡ｳｳｾ､ｵ＠ esla a\entura, quando en) uma noite 
do outllnu, c cura e chu\osa . dilu ' \ elhos la­
ramela \à" . arranjando cada um do seu lad il, o;; 
tiçõ.' da chaUline . Um pucha\"a a sua carapuça 
de algodào sobre as orelhas, e o ou lro balalha­
'3 pur de atar os cordões para se meler no 
leito. Emfim dcpoi; de mui! ) ｲ ｾ＠ mungar, rolU­
peu os cm'ô' : «Ora nào é bem desaggrada­
\ rl. lliz elle com humor, scr obrigado a se re­
IirJr hoje maL, ceclo do que o ordinario ! não 
poder ･ｾｰ｣ ｲ｡ ｲ＠ que chegue ll.- Michel Jldra me 
tle-pir ! e tudo blo, porque não me quereis dar 
a Gazeta! 

« - Eis que e la é a \ ige,im3 vez, que \ Ó,; 
m'a pedi-, n eu pobre Anatolio; é neres-ario, 
que \0, repi la ainda fl ue e tJ Gazeta \ 05 não 
CODvem hoje! eu 'ó-Io di "O : \Ó:i não a lerei,;. 

)I - Por Ocos! Eu a hei de lêr, ou ' os me 
provareis o p,"'que mo I alais corno um doido. 
Eu ｾ ｯ＠ observo, que 0 [10 c,tou m,' is em Cha­
renlon. - E eu. não ｾ ｯｳ＠ ob.ef\afl·i. que .ois 
ingrato, meu velho ｾｭｩｧｯＬ＠ porém como bo é 
a-"im, loruai e IMe. " 

O velhu le" \ arias noticias polilicas ; ao de­
p'lis \ inlo e um adrl SSES ao Rei: a'i ､ｩｳｾｵｳＬ￵ ｾ ｳ＠

tia;; camara-; a c:olumna de Llleratura, e de­
pois no fim do supplemenlo a seguinte passa­
gem : 

a Le-<e em um jorn31 de Florcnça que se aca­
cc ba de de-cubrir um phenomeno nu con \ en io do 
« ｾ｡ｮｴ｡＠ Maria - junlu do AJlpcoino. A madre 
a Uoadioa que drpois de 50 anllo., ahi 'hia no 
« mais proCundo rcliro. e cunl:a linha lo\anta­
cc do o \ éil. fi !lO encobria CI eu ro,lo, ｾ｣｡｢｡＠ de 
cc morrer dPI)(II. de Ipr recebido ｬ ｾｲｬｯＬ＠ os occor­
cc ros da relL iãl. No mumento de a enlerra l', 
a ]c\uolou-,c O :,Cu ｾ｣ｯＬ＠ C lio-se COIll !Jorror, 

, 
& 

li que eUl lugar de um r Jslo hu mano, linha a 
« cah.'ça de uma serpenlr. _. 
li Parece, segundo pudemos colher. que a mal 
I( d'es .a infdiz creaturu linha tomado grando 
(( ;;11 ' 10 pur um desses ｲ･ｰ ｴ Ｎ ｩｾ＠ du ra.n lo ｾ ｵ ｡＠ pre: 
« nhcz. Con,idcraeõcs de fJnllha obrlgaran a dN­
« ｾ｡ｲ＠ 1'001 \ ida es;c pobre mons lro , a que ｾ ･ﾭ
« ｲｾＱｬ＠ o n OIllO de lloadina. e quo por um sln ­
CI guIar ius tiucto. allluu empro a raça dds ,er­
li penle, do tal mudo que ｾｳ＠ clia \'a no seu ｣ｾ［ﾭ
I( lello : rUa go ta\a tambem do dar a,:sl,bIOS . 
«como serpcnle. Ass,'gurao Que ella en lrou no 
« con \"cntu, em ｣ｯｮｳ｣ｾｬｉｲｮ｣ｩ｡＠ Ile 11m3 avcnlura 
ﾫｴｾｬ ｲ｡ｯｲ､ｩｬｬ｡ｲｩ｡Ｌ＠ em sua <i, ta incutiu lanto ler­
CI ror a UIll jo\"cn \ iaj"nle Fril l1CrZ, que es lo 
« ti l:(lu doido. ' u ｣ｯｱｾＱ＠ f(li reclanmlo pela 50-
« deJado ue Medicina de Florença para ser, 
« segundo ｣ｬｩｺｾｬｕＬ＠ eCH iadll ao depois ao Gabi­
« nele de Analomia de Paris. Il 

Tcrm;naudo e,ta leitura o wlho limpava o 
f cu rJ I, b:1D1l.1do em um su r fr io : «Sim, dis­
>e cllc. i-lo é \ crdade, eu fiquei doido I doido 
por e paço de vinlé aunns ! e r051e lu, meu bravo 
Edu,lr.lo, que duran 'e o-Ie lempo me suslen­
la,lci. n,p prolege;lc: que me ｣｡ ｲｲ ･ｧ｡ｳ ｬ･ｾ＠ qua­
, i Oli\rlo para longe d'c,se ca,lrllo, ｱｕｾｬｬ､ｯ＠ ｮｾ＠
Curllr do,; meu, ｡ｬｲ ｡ｧｯｾ＠ ra!'!1uei c."c;e véo. que so 
me <eparJ\<l ､ｾＭｳ｣＠ enle sobrenalu r,ll, e me achei 
rnlre us br,l(}O, de uma hcrlionda serpenle ; e ao 
dcpols. ainda :I perlada nos meu, br,lÇo por ef­
feito de um lerrJr, que havia ron'rahido lodos 
Oi meJ, mihtulo,;. e me não dcixa,a de,un:r 
d'r1 IJ , o Illl'nst ro deu UIIl <l,,;obio agudo e dclo-
1'1"0, que me pri\'ou ､ｯｾ＠ meu ,enlido; , e pare­
ceu de um só golpe d().- Iruir loda a minha ･ｾｩｳ ﾭ

lenc· ia. 
li Ore-lo. Edu<lnlo. lu e, que 010 ha dilo. 

Arr.IO'·ado a e,l.l >l'en l horroro-a, tu cOOieguisle 
d,' r-mea vill ,l. porém nau <l raZ,lÕ perdirla du­
rJule laõ lon.;o e,paço de anno;. :'ícsle in.;lanle 
cu ·iulo que a cerleza, de que e' le enle misera­
l ei naõ ･ｾｩＬ ｬ ･＠ 0l3is sobre a me;ma lerra , que 
ell. me all ivia. c me Pu a d'e-la ultima imprei­
saõ. que me f,17.ia scmpre tremer á vi, la de uma 
n\'ll her com \'éo. Meu amil!tl, minha hisloria 
,er.1 bizarrJ ao contar-se. A mullwr. e a ser­
penle forão as duas ｩｮｄｵ･ｮ ｾ ｩ｡Ｌ＠ fune,la, ao meu 
de-Iino. - E poderia fazer revi ver, disse Edu­
arelo. a allegoria da perfida soducçaü da nosso 
Juãi Eva. lJ 

FIM. 

ANNUNCIOS. 
o coronel José llonifacio Cald eira de An­

dratlJ por relirar-se com sua familia para o 
Hio de Jdneilo, vcnde a sua mobilia o lotlos 
05 mais obleelos per tencenles ao serviço de 
sua casa, quem o prelendor rlirija-se a qual­
qucr hora do dia na dil,1 casa plra ver c tra­
lilr o que lhe r01l1 ier. 

Preciza·se 
alu l1ar uma IH'ela (Iue saiba lavar I 
engomaI' I coz inhai' I e (Iue ｾｪ｡＠ de 
boa conll ilcta ; na I'ua do ｾ ｛｡ｴｴｯﾷ ｧ ｲｯ ｳ ﾷ＠

so n, 2. 

Bua do Vigario li. 

JOÃO ÃZZAL 

Tem a honra de participar ao ｲｾｰ･ｬｬｬｬｬ･ｬ ｬ＠
pu bliCO qu e lira relralos todos OS dias das 
horas da manhã as :I da tarele até o dia 
pl'o \í mo fll!Uro, ｰ ｾ ｲ＠ ler de relirar-!e impn. 
tcr ivel menle no dia lU do lIIesmo mez para 
0111 io de Janeiro, 

Yendc-se em conla os objectos srgninles-DII 
guarda vestido, um toucador, uma mesa ordilll­
ｲｾ｡＠ para jan tar, algu ns ｣ ｬ ｾ ｦ ｾ ｩＱ･ｳ＠ de porcelana par. 
CllHa do musa . UIl1 lanl lllao solar, um ｬ｡ｾ｡ｬｵｲｾＬ＠
com depusito rle agoa e com lorneira. um COCo 
de eSlanho, um selim pa ra montaria de homem 
uma pistf,la nuva, um ｡ ｬ ｧｵ ｩ､ ｾ ｲ＠ e um lacho ､ｾ＠
cobre. No Largl' de Palacio n. 9, junlo a pada­
ria, ､ｾ Ｇ＠ 9 as 2 horas da larde. 

o a baixo -a ssignado , 
partecipa aos se os fre­
guezes que ja tem novo 
sortimento de vidros, 
para vender a va r ejo e ' 
em caixas por preço 
commodo. 

FEr.M:'iOO ANTONIO D' A VILA, 

Vende-se a casa da rua do Ouvidor. onde 
res ide ac lua I menlc o Dr. Ilermogenes de Mi­
randa Ferrei ra So ulO, quem a prelender dí­
rija -se ao coronel José llonífacio Caldeira de 
Andrada para lralar. 

Anlonio Jacq lles da Silveira comprou por 
conla e ordem do Sr. Generoso Pereira dos 
Anjos, da villa de Lu"cs o meio bilhele n. 
5239 tia 3. ' loleria ｣ｯｾ｣ｴｊ［ ｬｩ､ ｡＠ a benelicio do 
hospício de Pedro 2.'. por lei provincialn. 
9 10; ficando o bilhele em poder tlo annUIl­
cianle. Oe,lerro, 22 de selembro de 1859. 

Dinheiro a premio 
Conlinua-se a empreslar sobro ouro, 

praIa. joias, pedras preciozas • Irasles fa­
sendas, ou sobre qua lquer objcclo de I'alor, 
Vende-se casas Ou escravos por conlo de se­
o donos, e adian la-se di nheiro sobro a 
venda rios mesmos . alé a passar comprador. 
Conlinua-se a adian la r soldos, ordenad<'t 
monlepio , ou alugueis do casaS, 

, o largo do ｰ｡ｬ｡ｾｩｯ＠ n.' 9 ( loja) junlo • 
padariJ, das!) as 2 horas da lardo. 

T)'pographia Catharinense de G. A- M. Avéií ... 
Largo do IJuartel , casa n, 42, 
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